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Para mais uma vuz aquilátar-se o que ha de ver- 
dade nos princípios democráticos e liboraea tao 
apregoadus pelo governo actual e seus asseclas, 
transcrevemos do Fluminense, folha que se publi- 
ca em Nictheroy a seguinte noticia, e correspon- 
dência do subdelegado de policia da freguezia de 
MacabU. ' 

. O ominoso despotismo da democracia moderna 
é o mesmo em toda a parte. 

Eis a noticia : 

«Em nosso numero de 19 do mez próximo passa" 
do, transcrevemos da Nova Aurora de Quissami a 
noticia de que o subdelègado dá' freguezia de Ma- 
cabU, em Macahè, pretextande um furto que nào 
houvera, mandara pôr no tronco um homem livre e 
dera-lhe palmatoadas nas mãos e nos pés, condem- 
nando-o cm seguida a trabalhar com a mulher por 
30^^ rs. inensaes para pagar o furto. 

Era nossa secção inedíctorial, transcrevemos hoje 
a defeza que dessa accúsação fez o supradito sub- 
delègado, chamando para *elU a attenção dos nossos 
leitores, aílm de apreciarem como se administra a 
justiça Aesté palz e como a lei é léttra morta, mes- 
mo a poucas léguas da capital do Império. 
, E' digno de estudo ver-se como se prende um 
cidadão sem culpa formada por um.delictp com- 
mettido um anno antès;; como se substitue um 
processo regular pela pena de trabalho privado, 
como sé mette um indivíduo no tronco, «porque 6 
a prisão qiie ha em Macabd para os perversos, o 
não existe alli cadãa nem destacamento policial.» 
. E note-se que a victima é compadre do subdelè- 
gado, e, segundo a própria declaração deste, seria 
sètt votante se estivesse qualificado 1 Quanto mais 
se o, não fosse... 

NÃO chamamos sobre esse facto a attonção do sr. 
presidente da provincia, porque é de suppor que s. 
cx. se rcgosíje vendo um discípulo seu tão aprovei- 
tado no respeito ás leis. . , . 

CONCEIÇÃO DE MACABU' 

^ ILLM.  SR. REDACTOR DA «NOVA AURORA» 

No seu conceituado jornal, de 14 do corrente, li 
úm communicado que lhe fdra dirigido desta fre- 
fiuezia em 21 do próximo passado mez, e como nel- 
e vejo uma calumniosa censura & mim, acerca de 

um facto que ha tempos deu-se nesta freguezia, ao 
que o Gommunicantt) chama pretexto, vou explicar k 
V. s. e ao.illustrado povo de Quissamán como se 
deu o facto e as provas que colhi das indagações 
a que procedi; isto porque nãp sou nessa illustrada 
freguezia ainda bem conhecido, porque os que mo 
conhecem bem de perto não darão valor algum á 
essa falsa communicação. 

O que se deu, sr. redactor, foi o seguinte :—Ha 
cerca de um anno appareceu arrombada a casa de 
Manoel Ribeiro da Silva Campos, aue morava sú 
em uma casa fora da povoação desta freguezia; Ma- 
lioelllibeiro estava fora o ao chegar pela manha ve- 

tínham^l-l!'^^ haviam roubado dois bahús que con- |Cantfl,' «declaro que sou testemunha do casamento 

FOLHETIM (» 

OS FILHOS PERDIDOS 
POR 

D, MANUEL FERNANDES Y GONZALEZ 

liivRo s^auuiiQino 

ii-fl,™i '^'^"P^^ e em um delles diversos papeis e 
SSrm   ^ luatoraè mil réis, sendo uma nota de 
de 5    """t ?* '^*"'^ ° °^ '***'*''* ®'" ""'*'^'"' 
>:„?HJT'"^'Í^''"'"° inpontinenti queixou-se ao actual 
suüaelGgado sr. Antônio I-inheiro ; essa auctondade 
piocedeu a pesquizas e nada pôde colher ; porém 
IzZt^ P" .^"' ,""í^ niais ou menos, estando eu no 
^f«n?''■''''^"^"''''''«^'''^'"0 ™o Manuel llibeiro 
nmf Ji ° ""','^*' '^^"'^ ^fhiís foi visto em poder de 
fi^^rl ""^ ''^ *^«'"'"o Uuaresma; mandei pedir â 
S;, i" ''."'' '"'^ mandasse a escrava com o bahií; 
*nni»i?« I u? '■f.f^ida escrava como havia possuído 
aquttie bahü, disse-me ter trocado com outro seu, 
nn« ?1-^'** Adriano, escravo de José Bonitiuho, e 
que Aflnano lhe, havia dito que recebeu oasc bahií 
em pagamento; sendo Adriano de Carapebiís e 
r.r=„ K?^ ""'» ""equisitei do sr. subdelègado de 
,.tn7 -u '"^^'^^ ''^ ^1"' Adriano ; esto clie- 
hoh^ I *™'Via presença disse-me ter recebido o 
Sr,^ ih V ■ *^'^'''* •"" pagamento de três mil réis 
ih (■ 5^^"' ® respondendo as mais perguntas que 
vti *^'^'*^-"'e que, achando-se em casa do João 
Mm 1 l '■ ^*''"'* "'"* "Q''e e chegou tarde com 
um uahu que continha muitas roupas e dinheiro em 
prata e em papel. 

Mandei vir Joio Vieira e.sua mulher ; indagando 
ae Joao Vieira, separadamente da mulher, nugou 
o tacto, mas fazendo apparecer Adriano que sus- 
tentou ler delle recebido o bahii, confessou então 
que era real, e que assaltara a casa de Manoel Ri- 
iieuo e carregara primeiro um bahií e escondera 
no matto e o segundo levara para casa, e que no 
uia seguinte tirou o conlciido do bahU que se aclja- 
va no irlatto e vendeuTO vazio â um lrat)alhador da 
estrada de ferro, as roupas vendeu-as à um üéinar- 
áo, morador no Quimbira. por 203OOO, as notas 
trocou-as por dinheiros miúdos e gastou-os na Es- 
tação antiga, assim cumo as pratas e os papeis elle 
os puzéra no Oco de um pâu no cafezal (W .sr. Qui- 
rino Barbosa, é foi mostral-os aosr. Quirino e A 
mais pessoas. Tudo isto. liz ouvir por mais de cinco 
pessoas, ^mulher de João Vieira lambem confes- 
sou que seu marido havia apparecido em casa 
com esses objectos e que lhe dissera que 03 havia 
tiradp de casa de Manoel Ribeiro. A' vista de todas 
essas provas mandei retirar a mulher e prendi João 
Vieira, para tratar do processo, mas o sr. Quifino 
Barbosa, que achava-se presente e é aqui fazendei- 
ro, e de quem é aggregado João Vieira, di^se-me 
ter pena de João Vieira, e se fosse possível n&õ pre- 
cessal-o e João Vieira quizesse trabalhar-lhe a ^Ojjjj 
por mez que elle se responsabllisava a pagar & Ma-v. 
noel Ribeiro os 314fí0ü0 ; perguntei à Manoel lli- 
beiro se aceitava a proposta do sr. Quirino ; disse- 
me que sim ; mandei vir o preso e Quirino fez-lhe 
a proposta & minha vista e de muitas outras pes- 
soas ; aceitou-a. mostrando-se ainda agradecido ; ã 
vista disto puz João Vieira em liberdade c elle fez 
o seu contracto por escriptura com o sr. Quirino, 
no que não inlervim. 

Deu-se mais, sr. redactor: Manoel Ribeiro disse- 
me que no dinheiro que llie furtaram havia uma cé- 
dula de 100$ a2ul,e quando interroguei a mulher de 
João Vieira, depois delia ter-me dito, tudo, 
moslrei-lhe uma cédula de lOOJÍOüO azul tjue ti- 
nha no bolso e perguntei-lhe se no dinheiro que 
seu marido furtara havia algumo nota parecida com 
aquella; elia rcspondeu-mc que Unha uma xtal 
qual» e que «parecia aquella mesma», mas que 
«não sabia o valor que tinhau. Para mais demons- 
trar às pessoas que me não conhecem que «não foi 
uma violência», como quer fazer crer  o communi- 

de^ João Vieira e padrinho do seu primeiro filho», e 
que este «seria meu volante» S'-. estivesse quiililica- 
dÓ,e não está por esse facto; e que oqueixoso é meu 
adversário em política, assim como o fazendeiro 
que foz o contracto com João Vieira. I^lo é a rea- 
lidade provada, e não 6 exáeio ter João Vieira apa- 
nhado paliaat ,adas em parte alguma ; quanto o ter 
usiado no «tronco é  verdade,  porque é a prisão 
Sue tenho para os perversos, e não existe aqui ca- 

fta nem destacamento policial». 

Francisco Alves ãe Brito. 

Conceição de Macabií 18 de Novembro de 1880. 

VI 

PORQUE RAZãO VIVIA.MELCHIOR RA CASINHA DA LAcâA 

(Continuação) 
u 

Melchior foi-se a casa do carpinteiro de Chambe- 
ri, que lhe fez, sob sua dirécção. unia lancha forte 
iião rauilo pequena, forte para que podesso receber 
carga, e grande para que coubesse nella commoda- 
mente géis pessoas. 

A lancha foi pintada de preto, poz-se-lhe uma 
faxa encarnada e amarella, e tudo, incluindo os 
remos, custou menos de trinta duros. 

Então Melchior pediu licença ao município para 
construir uma barraquinha,alcançou a licença, (er- 
raplanou à ilhota, fez uma espécie de jaula de ma- 
deira, formando-lhe as paredes de entulho, fez urn 
curral, que fechou com um ripado, construiu úma 
pequena capoeira, e assim se encontrou com uma 
casa que tinha -. primeiro cosinha. com a compe- 
tente lareira, em frente uma saleta, que dava para 
o laeo, e uma.grinde alcova. Isto eram os aposen- 
tos do casal. A direita da porta da entrada havia 
uma porta que dava para um quarto quadrado, com 

1'anella8. e uma alcova; era a habitação da senhora 
)olorcs. Num angulo havia um corredor, que dava 

para uma escada, por onde se subia para uma es- 
pécie de água furtada habitavel, destinada a uma 
mulher que servisse n família.   A senhora Dolures   porque se evitam polemicas e contestações. 

ik cRtava velha, e Melchior não queria que olla tra- 
balhasse de mais, nem tão pouco que se occupasse 
da faina mais rude da casa, superior íis suas for- 
cas. 

—Bastante tenho eu trabalhado para cila, dizia c 
marinheiro âs vezes; o que quero agora ó que cila 
goze o meu dinheiro. 

Melchior mobilou a sua casu modestamente. Pro- 
curou uma mulher jã de certa idade o do bons cos- 
tumes, para que Balthasara, que era muito ciumen- 
ta não sofiresse inquietações. 

Puz a velhota na casa' isolada da lagÚA, c uma 
tarde convidou a mulher o a mãe a irem merendar 
com elle a Cliamberi. 

Começara jã o inverno. Chovera muito durante 
alguns d'ias. A lagõasinha estava completamente 
cheia. A água estava tranquílla, o upparecia por 
isso límpida c transparente !i superficiu, rcllectin 
do-se na sua limpidoK a casinha nova, branca, com 
as suasjanellas pintadas de verde, e os salgueiros 
e tojos dá margem, e o azul poético do formoso 
céo de Madrid.. 

Balthasara, ao ver aquellc pequeno lago. aqu'lla 
casinha, aquella lancha encalhada, soltou uma ex- 
clamação de surpreza : 

—Qiie bonito! disse ella. Não sabia que houves- 
se disto em MadridI Não o imaginava, sequer! 
E que lanchatio nova e tão formosa ! Não ha ne- 
nhuma assim no Retiro, nem no Canal. As de lá 
são bonitas, mas não prestam, parecem brinquedos 
de crianças; mas esta é uma lancha a valer, capaz 
de liar pão a sou dono, se estivesse n'outra parle ! 

—E não terias medo de entrar nclla? perguntou 
Melchior. Gostarias de andar A roda daquelta casa, 
até me cançarem os braços de remar? 

Se gostaval disse Balthasara; e se clk tivesse 
dentro os remos, eu mesma remaria.que estou bem 
certa que o dono não levaria isso a mal. 

—Se deixassem aqui os remos, respondeu Mel- 
chior. boa conta danam ellcs de si. Jã os teriam 
furtado para o lume,só pelo gosto de destruir. Mas 
espera ahi, que os remos devem estar em algumas 
destas casilas que estão perto; e de caminho pedi- 
rei licença ao dono para dar uma  volta no lago, 

,  SEGÇàO JUDICIARIA 

.-;       TribuDal da Keiação 
SESSÃO ÜE n DK DEZIiMBRÜ DE 1880 

JULQAMKNTOS 

Petição de/iaôeíii-corpttó n. 61.—Plrassununga. 
—Paciente. Nicolau Germano. 

Exposta a matéria, indeferiram o pedido de sol- 
tura, pòr não ter sido unanime a decisão do jury 
que absolveu o paciente, e somente por 10 votos. 

— Recurso eleitoral n. 335.—Santos.—Recor- 
rente, Bernardino Clementino Nebias ; recorrida, 
a junta municipal ; relator, o sr. Marcos Antônio ; 
juizes sorteados, os srs. Brito,e íjogueira.     .j.. 

Confirmaram a decisão do juiz de direito. 
— Appellacão crime n. 680,—Amparo.—Ap- 

pellánte, Luiz da Silveira Franco ; Appellada, a 
justiça; relator, o sr. Brito ; revigores, os srs. No- 
gueira e Marcos ; juiz. o sr. Uchâa. 

Anuullaram o julgamento e mandaram submetter 
o reú a novo jury. 

— Appellação crime n. 6((3.—Itatiba.—Appel- 
lante, o juizo ; appcilado, Benedicto Ignacio Januá- 
rio ; relator, o .sr. Úchua ; revisores, os srs. Mar- 
cos Antônio e Gama e Mello. 

Desprezada a preliminar de se não conhecer da 
appellação, deram provimento a esta, roformando- 
-so o libello, e submeltendo-se o reu a novo julga- 
mento perante ò jury. ■  * 

— Appellação cível n. 58T —Rio-Clnro.—Ap- 
pellantiis, Joaquim Evangehsta e sua mulher ; ap- 
pellados, coronel Raphaeí Tobías de Barres B sua 
mulher ; relator, o sr. Uchda ; revisores. os.srs. 
Brito o Nogueira. ' 

Reformaram a sentença ejulgaram os autores ca- 
reccdores da acção proposta, contra o voto do sr. 
Nogueira. 

—Appellação cível n. 023.-Limeira.—Appellan 
te, o juizo ; àppcilado, Manoel Lourcnço da Rocha; 
relator, o sr. Brito ; revisores, os srs. Nogueira e 
Marcos Antônio. 

Converteram o julgamento cm diligencia afim de 
saber-se o estado da arrecadação, o verificar-se a 
competência do juizo. 

— Appelljição cível «. 580.—Xcnçóes.—Appel- 
lante, José Ignacio Rodrigues ; appellados, os li- 
bortandos Cândido e Benedicto; relator, o sr. 
Ucíiôa ; revisores, os srs. Brito o Nogueira. 

Converteram o julgamento em diligencia para ser 

Melchior entrou n'uma das casinhas próximas, 
e saiu logo com os remos aos hombros. 

—Pois temos licença, disse elle. aproximando-se 
d» sua mullitr e de sua mãe, podemos servir-nos 
da lancha e passear nc lago quanto tcjnpo quizer- 
mos. E então salta para dentro, Balthasara. Hu lhe 
dou a mão, minha mãcsínha. 

As duas mulheres entraram na lancha. 
Melchior atirou os remos para dentro, empurrou 

a lancha, p l-a a nado, c sa tou com a agilidade 
de [Marinheiro velho. Tirou do bolso dois estilletes 
entcrrou-os na borda do barquíto, atou-lhes os rc 
mos, e remou manifestamcnto alegre. 

Deram algumas voltas cm ioda da casa. 
Ao cabo de algum tempo abríu-sc a porta, c ap- 

pareceu uma mulher ins seus quarenta annos, a 
i|ue Melchior levara para ali antes de ir buscar 
Balthasara c a sra. Dolores. 

Melchior comprímentou a, atracou a lanclia ã 
porta amariou-a a uma argolla cravada na parede. 
e disse-lhe : 
■ —Dá-nos licença que eu, minha mulher e minha 
mãe entremos e oescancemos um pouco. 

A mulher, que não era assaz fina, não pOdc sus- 
tentar por muito tempo o seu papel c desatou a 
rir. 

—Porque razão se ri a senhora? perguntou Hal- 
thasara. 

—Porque, replicou a mulher, porque se a .senho- 
ra ó mijlnér do sr. Melchior, não tem que pedir li- 
cença a ninguém para entrar em sua casa. 

—Lá botou vocémeeft tudo a perder, sra. Cãtha- 
rina, exclamou Melchior contrariado. Sempre pen- 
sei que tinha mais cabeça 1 

Desde então, com cxcepção dos mczes de grande 
calor, em que aquelle sitio era muito insalubre, 
Ãfelchior e a família viveram naquella casinha. 

Melcliiòr observou quo, quando apertava o frio, 
nos dias mais ásperos do inverno, o gello era er- 
guido, lançado em poços, c conservado. Uma ma- 
nhã zártgoú-se porquê viu tirarem-lhe uma formo- 
síssima camada de gelo. 

Resolvera patinar  e não podia fazel-Oí mas não 

ouvido um curador por parte da interessada ineóor* ' 

DISTRIBUIÇÕES 

AppeltaçSes eiveis    ./    "   ,,'^;-.„.;, 

N. C40.—IW.—Escrivão Andrade.—AppeÜáoteai'.' 
Antônio da Silva Ferreira & Comp. ; appella^ó,^^ 
João Ignacio dos Santos.—Ao sr. Faria.   ,    .',..': 

N. G47.—Caçapava.—Escrivão Froilás.—AppeK. 
tanto, o juizo ; appellados, José Fortunato 'da Sil- 
va Ramos o outros.—Ao sr. Uchôo. '   ' 

N. 648.—Taubaté.-Escrivão Andrade.—Appel-^ 
lantes. Domingos José Cardoso de Oliveira e sua 
mulher; appellados, Ignacio Moreira de Oliveira j»^ 
sua mulher.—Ao sr. Nogueira. , ';', 

N. 02:1.—Ao sr. Brito  em substituição. ." 
N. C4fl.—lhdaiatub^.—Escrivão Andrade.—Ap* 

Sellante, Miguel de Áraujo   Ribeiro ;  appellados^' 
osé Manoel da Fonseca Leite e sua mulher.—Ao 

sr. Marcos. 
N. 650.—Saiitós —Appcilantes, Salanne c Ir- 

mão ; appellado, Antônio de Freitas (íuiraarães.— 
Aosr. Faria. : ^ 

Appellçtções crimes"  ' /       ' 

N. G99.—Capítal.—Escrivão Andrade.—Appeí- 
lante, Antônio Maria Soares ; appetlado, Antônio 
Martins (i. de Oliveira.-Ao sr. Nogueira. 

N. 700.—Batataes.-r-Escrivão Andrade.—Appel-. 
lante, Antônio Francisco Vieira ; appollada, a jus- 
tiça.—Xo sr. Marcos. 

N. 701.—Guaratinguetü.— Escrivão Andrade.— 
Appellanle. o juízo ; appellado, Benedicto Miguel 
Leme.—Ao sr. Uchfla. 

Juizo de direito da l"* vara 
AUDIÊNCIA DE 16 DE DEZEMBRO DE 1880 

Causas eiveis 

João (j. Andrade, suppiicante. Depositários dos 
líbertandos Estífania c outros supplicados. Diga o 
curador. 
,; Dr. João P. da Silva Júnior, autor. Dr. João V. 
'Reis, réu. Prosiga-se nos termos da causa, cum- 
prindo-se o accordlo. 

Generoso G. Batalha, aulor. José Augusto de 
Mirandai réu. Em prova com dilaçao de 10 dias. 

Causas commerciaes 

Bento A. S. Bueno, autor. Francíico tiuedes da 
Costa, réu. Mandou-se proceder a habilitação dos 
herdeiros do autor. 

José Ricardo Wrlght. autor. Luiz M. Maylasky, 
réu. Foi o reu condemnado no pedido e custas. 

Dr, João Ribeiro da Silva, autor. Companhia 
Sorucabana, ré. Recebida a escepçã'> o em prova. 

José Ricardo Wrighl, autor. Luiz M. Mavlasky, 
réu. Foi julgado procedente a acção e o réu con- 
demnado ao pagamento de 110,000^000, juros da 
mora e custas, e julgada não provada a reconven- 
ção. 

Pedro Puchel, autor. João Gonçalves Jorge, réu. 
Julgados, provados os embargos do executado e re- 
formada a sentença exequenda para o effeito de 
ser annullfldo todo processado. 

Marques  1'aupeno & Ramos, autores.   O  dr. 

podia também oppor-se a que lhe levassem o gelo, 
porque sú era sou o pedaço de terra quo comprara. 

Fez proposta ao dono e adquiriu a propriedade 
do charco, fazendo para isso sacrifício. 

O gelo da lagoa produzia de quatorze a dczeseís 
mil rcales, e nos annos peiores nunca dava menos 
de mil. 

Isto, além do juro que lhe rendia o seu dinheiro» 
era cara Melchiiir um bom rendimento, e assim 
vivia tranquillo havia mais de quatro annos. 

Estava próximo o termo do seu terceiro con- 
tracto. 

A sra. Dolores tlnlia saúde, e Balthasara estava 
o que se costuma dizer uma bòa moça. 

Viviaiti felizes, com o uníco desgosto de não te- 
rem filhos, o que os entristecia mníto. 

Mus essas tristezas passavam depressa. Melchior 
era muito homem -lu bem, e não deix.iva por issp 
de adorar sua mulher. ~ 

No bairro todos o estimavam. 
Melchior. quando saía do seu serviço de guarda 

na esquadrilha do tanque grande do Retiro, que só 
lhe tocava de quatio em quatro dias, ia á sua ca- 
sita e entrelinha-se em fazer modolos de fragatas, 
que vendia por muito bom pre.;o. 

Iodas as miniaturas de fragatas se pareciam com 
a Esperansa.. 

Ás noites ia a uma bodega, meio .taberna e meto 
café, que havia em Chamheri. e.com quatro amigos, 
honrados bcbia uns copitos do vinho e jogavam.um;, 
bocado. 

NaqHelia noite tinham preparado coisa mais so-- 
lida, uma ceia. 

Tratava-se ainda mais de ouvir ims gitanos can- 
tar, com as suas competentes gitanos. 

Melchior encontrara; porém, no seu caminho 
uma grande desgraça, e abandonara a folia pela ca- 
ridade. 

(Contínua. '■ 



V 

eOHRRTO 

■-'■■■■■■-■ííí''.      ■  ■■'■ "■■^!?'' ■■^Tt^-.-.:;íf^^ 

João F.boH, réti.   Mandou-fe proceder ao eiame de 
Ijtros rfjucndo. 
(   tiari\ue> Panperío í^ Ramo^   aiilorcs.   Aiilonío 
3. Ü. Á\mi'ida. rèu   Laiiçadda de provas. 

FranciíCfiS. Franco,   aulor.   I)r.  Jnãu Ribeiro 
da Silva, réu. A(i|»e!lüu e mandou-se loraar Icrrao. 

NOTICIAR! Ü 

CALÇAMESTO DA RüA DA ESTAÇÃO 

Acerca deita obra eícrereiii-nos oieguinle : 

• Todos sab^m que a rua da EstaçSo lem om 
Uansito dp carro? exiraordtinriíi, taiiio íHC eüá se 
calçando de um iado [t r^ Jepois pas^^r it- a outro, 
afim di; não se mierromper o iran-ilo ; entrelaülu 
ao paísu ijiie vae caminhando o calçamealo ''ão 
ficando para iraz tnonucuioí d>í p''dras, -ine estor- 
vain a passagem. Se a» pedras pirieiict-m á câmara 
séria cout^enienle qpie o fi-cal reí-pi-cli^o as man- 
dasse dali reiirar, e se iâ<> di- p^rticnUre*. obrigue 
o meímo (iscai a estes a dcài-b-iruírem a rua- 

A propoíilo desla rua ; é de ofgftnte necessi- 
dade que a raniara mniticipal mande fazer uma ga- 
leria Sübtcrrane», ou outra qualquer cou5a que 
obste a [jue as agua.s das chuvas da presente estação 
invada/D as casas daqiiella rua. 

Já muitos prejuiio* lem soffrido os ní^gocianles 
de commissão, com a invasão nos seus armazéns 
de grande volume d'agua deteriorando os seus gê- 
neros. 

O nirellamento que deram ao calçamentn alteou 
de lal modo a rua que as águas não lera oulra ex- 
pedição senão prfcipilarem-se para dentro das ca- 
sas, cm gravame para os que ali moram. E' pois 
de necessidade uma providencia. 

Em nossa npiniio deveria íazer-se um esludu 
consciencioão sobre uma reg lar e conveniente dis- 
tribuição das águas que de.-de o Campo Redondo, 
Campo Mauá e lugares circumvisi''faos se lançam 
sobre a rua da Estação, que presentemente não 
tem escoadouro   Igum. 

£ este om asâumpto a que a câmara e o próprio 
governo da província deviam prestar acurada al- 
tenção. • 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
gião e part-iro, occup.-i-se com  espe- 
cialwiade das moléstias das fenhora-s 
Consultas de 12 ás 2 hora.s. Cbaniados 
a qualquer hora do dia ou   da  noite 
Kesidenci" rua de >^. Josà n. 60 30 —iü 

MANO'LCORREI.\ DIA:^, advogado, 
tem esci-jptorii) e resi'iencia no Largo 
Sete de .-eierabro n. 3o, antigo do Pe- 
lo riniio. 

Caiia Econômica e Mo-nte de Soccorro.—O mo- 
vimente do dia 11 dri Dezembro, foi o seguinte ; 

Caixa   Econômica 

12 entradas de depósitos       570SW!) 
6 relinídas  de ditos    1:260S'411 

yioníe de soccorro 

4 resgales de penhores  698S500 

DICCIONAKIO UNIVERSAL 

Obsequiaram-Qos com o fascícnlo 14° desta im- 
portante obra, que em língua poriugueza está pu'-. 
blicaado o sr. rrancico de Almeida. Está na pa- 
gina 6Í2 e ainda não passou da Icttra A. 

Agradecemos. 

CAMPINAS 

Transcrevemos da Gazeta de bontem : 

« OFPERTA—O joven sr. Fernando Vida!, 0(bo 
do abastado capitalista do Rio de Janeiro sr. com- 
mcndadur Vidal, e que actualmente se acha de 
passeio aqui, otfertou ura bilhete inteiro da grande 
loteria do Ypiranea, ás três importantes instituições 
desta cidade—a Misericórdia, a Escola Corrêa de 
Hello e o Cotlegio Culto i Sciencia. 

O bilhete acha-se depositado em casa dos ars. 
Santos, Irmão &- Nogueira. 
HA lembrança do lympathico moi^ revela certa- 
mente os belfos sentimentos de que é dotado, e faz 
jiíJ a sinceros louvores. 

'lilA>(UMf3SÃo—Como se vê de um agradecimento 
que publicamos boje, o sr. Gustavo LÃpa acaba de 
conceder liberdade a seu escravo Ignacio, moço 
ainda. 

O sr. Lapa mostrou com esse seu acto possuir 
altos sentimentos philantrópicos dignos de since- 
ro louvor. 

RAüAí. DA MOüYASA—Segundo as informações 
prestadas á imprensa por passoa autorisada, a pro- 
Sosta acccita para a coostrucção da linha de Entre 

,Í03, foi a de Squire Sampson, ficando a cargo do 
mesmo a preparação do leito, fornecimento de dor- 
mentes e superstructura. 

Tem ellc. pois, de dar a estrada prompta para 
funccionar até S. Símão no dia I de Março de 
1^, entre^ando-a, porém, parcialmente : até o 
ktlometro W ao dia I de Agosto de 1881, até o 54 
a 1 de Dezembro c até S. SímXo a 1 de Março de 
1882. 

O contracto foi asaigoado bontem nesta cidade 
DO cartório do labellião Pontes e as obras vão 
começar desde já. o 

DR. JOAQÜIH PEDRO, medico, operador 
e parteiro, roa de S. Beoto n. 83. 

CULTURA DO CUME DAS MONTANHAS 

Os jomaes allemáes noticiam que na Prússia o 
goremo, apoiando-se em uma decisão da câmara 
im depaUdoB, sobre a pbiDt*ção doa cumes das 
raontomas incaltis, vai bccopar-se actívamente 
desta qaMtio, por se ter reconhecido que as alti- 
tudes incDltat contribuem muito para augmentar 
M deMstres dis inundações.  A eise projecto, 

LLTAS E LEQUF.S MODERNOS.—Sortimenlos 
complfto. .\veada Q% rua do Imperadorn. 18. 
Duüvaes Nunes. 

MERCADO DE SANTOS 

( Do   nosto   correspondente ) 

Santos, 17 de Dezembro de 1880. 

Café.— Negociaram-se mais 14,000 saccas, as 
nossas cutacòes anteriores. 

Fxistencia  
imlraram a 16 do corrente . 
Desde o 1 do corrente. 

Termo médio das entradas 
diárias desde 1* do mez    .    . 

No me>mo periodo de 18T9 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo de 1x77 
No mesmo perindo de 1876 
No mesmo período de lülõ 

Totalidade das entradas de 
café de 1 de Juibo a 16 do 
corrente mez  

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo de 1877 

100,000 saccas. 
3g;},131 Itilos 

5,7J2,244 kilus. 

b,9^ saccas. 

5.547 saccas. 
4,829 saccas. 
4,1(@ saccas. 
2,820 siccas. 
2,3^ saccas. 

537,232 saccas. 

630,886 saccas. 
578,082 íaccas. 
424,1150 saccas. 

MERCADO  DO   RIO 

Rio, 17 de Dezembro de 1880. 

Café.—Vendas declaradas %.720 saccas, sendo 
"^,570 saccas para a Europa c o restante para os 
Eslados-ünidos. 

Preços por 10 kilos .' 

].■ boa  .    . 
!.■ ordinária 

Eiistencia-278,000 saccas. 

4$550 4S600 
3$850 4^000 

Câmbios a 90 d/v. 
Sobre Loíidres bancário 22 1/4 d. 
Sobre Londres particular 22 3/8 a 5/8 
Sobre Paris'bancário 426 rs. por franco. 
Sobre Paris particular 420 rs. por franco. 

MERCADO   DE S. PAULO 
TABKLLA dos proços porque foram vendidos . os gê- 

neros entrados bontem na respectiva praça. 

QEN£R0S 

Café.   .    ■ • 
Toucinho . ■ 
Arroz .   . ■ 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .   . . 
FuM  .   . . 
Milho .   . ■ 
Poivilho  . . 
Cará   .    . . 
Aipim.    . . 
GaJlinhas. . 
Leitões   . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

9    \   S Cad 15 litros 
5$000   5$Õ00 •   » 
7S000   9^090 50 küos 
5K0U0,    $ ■        D 

9    \   S >        » 
2S560     $ ■        ■ 
20400    » >       • 
4Í00O| 8l000 M         » 

S $ >        » 
1 2S0OO »      M 

6500U » 0       ■ 

i ca^a 
■ 

S500     $600 

Wí 
lima 
um 
dúzia 

f « um 

governo addilará outro sobre a acquisiçâu 
Estado, dessas erainencias incultas, isto em 
veito da sua plantação. 

CRITICA QUE ItENOEU 

pelo 
pro- 

Miss Nelson deixou ao critico inglez Knight 
20:000|[, peloa conselhos que lhe deu no principio 
de sua carreira. 

£ alguns ainda pensam que a critica não é van- 
tajosa... 

JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFIC.4ÇÃ0 

LISTA CEUAL nos CIDADãOS DA FAROCHIA DA CON- 
SOLAçãO QUALIFICADOS VOTANTES PELA lUNTA 
MUNICIPAL EM SUA PRI9IEIRA REUNIÃO E> NovEORO 
DE 1880 

/.• Quarteirão 

1 Cândido Augusto de Oliveira Abranches, 32 
annos, casado, empregado, sabe ler, çlegivel, filia- 
ção ignorada, Largo do Riachueio, renda conhecida 
1:OOM. 

2 José Cezarío de Miranda Guerra, 41 anno.t, ca- 
sado, negociante, sabe li>r, elegivel, jllliode Fran* 
cisco Branco de Mirand8,Largo do Ríachuelo.ren(la 
conhecida 1:000$. 

3 João Xavier Vieira de Mprae5i'33 annòsj.casa- 
do, ncyocianlü, sabe IÍ3r, elegivel, filiação ignorada, 
Larg.i drj Kracniiclo, renda conhecida l:0-iO$. 

4 Salvadur üias daSiiva^ 5Í anríó^, casado, ne- 
fe^ociaiitti, snbe ler. ein^-ivpl, Ijüio dü Pedro Diiu- da 
Silva, Largo do Rijachuelo, renda conhecida .1:000^. 

5." Quarteirão 

5 Antooio Joiê M.inorI, 71 annos, soüeiro, sapa- 
teiro, fabe ler, iià» è elegivel, filho de José Ma- 
nuel LtiUe. Larijo da Memória, renda conhecida 
300S. 

6 Antônio Jo<é de Aguillar, 31 annos, casado, 
negociante, sabo ler, não é p.lpgivel, filho de Jo,sé 
Biülista .\guillar. Largo da Memória, renda conhe- 
cida íOOS 

7 Felismino Vieira Cordeiro, 36 annos, casado, 
negociante, sabe ler, ele^vel, filho de joâõ Viei- 
ra da Cruz, Largo da Memória, renda conhecida 
SOOS.^ 

8 Francisco de .A,ssis Castro Ferreira, 38 annos, 
viuvo, pintor, sabe ler, nàü è elegivel, filho de 
Francisco de Ca*tro Guimarães, Largo di Memória, 
renda conhecida 300$. 

9 Francisco üonsalves dos Santos Cruz, 28 an- 
no, solteiro, negociante, sabe ler, elegivel, filho de 
Joaquim G. dos Santos Cruz, Largo da Memória, 
renda conhecida 6li0$, 

10 João Floriano Martins de Toledo, 32 annos, 
solteiro, advogado, sabe ler, elegivel, filho de Joa- 
quim Floriano de Toledo, Largo da MeiHoria,renda 
conhecida 1:^00$. 

11 José Floriano Pinto Tavares, 34 annos, casa- 
do, musico, sabe ler, elegivel. filho de José Flo- 
riano P. Tavares, Largo da Memória, renda conhe- 
cida 1:000$. 

12 José Alaríano, 36 annos, solleiro, negociante, 
sabe ler, elegivel, filho de Adào Pedro, Largo da 
Memória, renda conhecida 300$. 

13 José Vieira Cordeiro, 32 annos, solteiro, ne- 
gociante, sabe ler, não é elegivel, filho de Joào 
Vieira da Cruz, Largo da Memória, reuda conhe- 
cida 200$. 

14 Ignacio Joaquim da Silva (capitão), 71 annos, 
viuvo, iniiilar, sabe ler, elegivel, filho de Melchia- 
des Rodrigues da Cruz. Largo da Memória, renda 
conhecida 300$. 

15 João Antônio Procopio, 29 annos, casado, al- 
faiate, sabe ler, não é eiegivel, filho de Vicente 
Antônio Procopio, Largo da Memória, renda co- 
nhecida 300$. 

16 João Vieira da Cunha Ramos, 26 annos, sol- 
teiro, negociante, não sabe ler, não é elegivel, ti- 
liaçio ignorada, Largo da Memória, renda conheci- 
daSOOS^ 

17 Norberto José Ribeiro, 41 annos, casado, 
selleíro, sabe ler, não é elegivel, filho de José 
Ribeiro, Largo da' Memória, renda conhecida 600$. 

18 Samuel Gonsalves Gomidf, 29 annos, solleiro, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de A. B. Gon- 
salves Gomide, Largo da Memória, renda conhecida 
600$. 

19 Thomaz Gonsalves Gomide, 25 anDOs,casado, 
negociante, sabe ler, elegivel. tilho de A. B. Gon- 
salves Gomide, Largo da Memória, renda conhecida 
6P0$. 

3." Quarteirão 

20 Adolpho JuIio de .Aguiar Melchert, 46 annos, 
casado, lavrador, sabe ler, elegivel, filiação ignora- 
da, rua da Consolação, renda conhecida l:O0U$. 

21 Francisco Gon-alves de Moraes, 56 annos, 
casado, sapateiro, sabe ler, não é elegivel, filiação 
Ignorada, rua da ConsolaçSe, renda conhecida 
3Uít$. 

22 Francisco de Pauia Xavier de Toledo, 33 
annos, casado, sollicitador, sabe ler, elegivel, filho 
de Josí Venancio Xavier, rua da Consolação, renda 
conhecida 1:00'»$. 

23 Joaquim Pereira de Castro Vasconcellos, 55 
annos, casado, escrivão, sabe ler, elegivel, filho de 
José Venancio Vasconcellos, rua da Consolação, 
renda conhecida 3:000$. 

24 Joaquim Jorge de Deus 50 annos, solteiro. 
marceneiro, sabe ler, não é elegivel, filho de José 
Francisco França, rua da Consolação, renda conhe- 
cida 300$. 

25 Eugênio üias Leite, 30 annos, padre, vigário, 
sabe ler, elegivel, filho de Dias Leite, rua da Con- 
solação, renda conhecida 500$. 

26 Joào Baplista das Chagas, 61 annos, casado, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de Francisco 
A. das Chagas, Largo da Memória, renda conheci- 
da 2.000$. 

27 Joào Baptista das Chagas Júnior, 36 annos, 
casado, empregado, sabe ler, elegivel, filho de Joio 
Baptista das Chagas, Largo da Memória, renda co- 
nhecida 900$. 

28 José Estevão de Macedo,;34 annos, casado, 
artista, sabe ler, nSo é elegivel, filho de Fidencio 
Denietrio de Macedo, Largo da Memória, renda co- 
nhecida 4üO$. 

29 José de Castro Vasconcellos, 25 annos,saItei- 
ro, agencias, sabe ler, elegivel, filho de Joaquim 
Pereira de Castro Vasconcellos, Largo da Memória, 
renda conhecida 300$. 

30 José Zucharias de Miranda e Silva, 26 annos, 
casado, artista, sabe ler, não é elegivel filho de 
João BaptisU de M. e Silva, Largo da Memória, 
renda conhecida 400$. 

31 João Nepcmuceno de Souza, 53 annos, viuvo, 
soIlíciUdor, sabe ler, elegivel, filho de Anna Joa- 
quina de Souza. Largo da Memória, renda conheci- 
da 600$. 

32 Luiz Anlonio de Souza Queiroz, 43 annos, 
casado, fazendeiro, sabe ler, elegivel, filho do Ba- 
rão da Souza Queirjz, Largo da Meflaoria, renda 
conhecido 6:0()0$. ■       ' 

33 Quirino Avelino Pinto de Andrade. 41 annos, 
casado, negociante, sabe ler, elegivel, filho de 
Francisco Antônio de Andrade, Largo ák Memória, 
renda conhecida l:Qi)0$. 

4.0 Quarteirão 

3i Alexandrino Nogueira Lustosa, 48 annos, sol- 
teiro, ferreiro, sabe ler, não é elegivel, filho de 
Domingos Nogueira Lustoza, rua da Consolação, 
renda conhecida 300$. 

35 Anlonio Manoel da Gnerra, tô annos, viuvo, 
ferreiro, sabe ler, nà» é elegivel, filiação ignorada, 
rua da Consolação, renda cunhecída 300$. 

36 .-Antônio Blanoel Moreira de Camargo, 47 an- 

nos, salleiro, npgocianfe, sabe ler, elegivel, filho de 
Manoel José de:Moraes, rua da Consolação, renda 
conhecida 600$.: S * 

■ 37 Antônio Augú-sto d'Afro'nseca, 50 annosj ca- 
sado, proprietário, sabe ler, elegivel, filiação igno- 
rada, rua da Consohição,   renda conhecida 1:0 :0$. 

38 Antônio Manuel Leit^, 26 annos, solteiro, ne- 
gociante, saho ler, não é elegivel, filho de Gertru- 
des de As:>umpçãü, rua da Consolação, renda co- 
nhecida 300$. 

39 Anlonio da Silva Machado, 29 annos, solteiro, 
fogueteiro, não sabe ler,   não é elégÍTcl, filho de 
Anlonio da Silva. Machado, rua da Consolação, ren-• 
da conhecida 300$. 

40 Dionizio Goiiçalves Branco, 49 ánnos, solteiro, 
escuiptor, sabe ler, não è elegivel, filho de Dionizio 
Gonçalves Branco, rua da Consolação, renda co- 
nhecida 300$. 

41 Eugênio Suplicy, 27 anno.s solteiro, ourives, 
sabe ler, elegivel, filho de Liiiz Suplicv, rua da 
Consolação, renda conhecida 800$. 

42 Francisco Ignacio Sacramento, 39 annos, ca- 
^ado, negociante, não sabe ler, não é elegivel. filia- 
ção ignorada, rua da Consolado, renda conhecida 
300$. ^ 

43 Francisco Nascimento França, 47 annos, sol- 
teiro, carpinteiro, sabe !er, não é elegivel, fil ação 
ignorada, rua da Consolação, renda conhecida 300$. 

44 Francisco .\ntonio Dias, 55 annos, casado, 
militar, sabe ler, elegivel, filho de Joaquim Antô- 
nio Elias, rua da Consolação, renda conhecida 800$. 

45 Fortunato .\ntonio Brito Rosa, 46 annos, sol- 
teiro, marceneiro, sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada, ma da Consolação, renda conhecida 300$. 

46 Jo;é Benediclo dos'Santos, 27 annos, solteiro, 
chapcieiro, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Joào -i nionio Leite, rua da Consolação, renda co- 
nhecida 300$. 

47 José Bresíane Leite, 32 annos, solteiro, agen- 
cias, sabe ler, elegivel, filho de Juslino Bressane 
Leite, rua da Consolação, renda conhecida 600$. 

48 Joaquim Ignacio Ramalho, 68 annos, viuvo, 
lente, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua da 
Consolação, renda conhecida 6:000$. 

49 Joaquim Moreira de Mattos, 55 annus, cásadi», 
alfaiate, sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, 
rua da Consolação, renda conhecida 20o$. 

50 João Chr)"soslomo Marfins da Silva, 37 annos, 
solteiro, fogueteiro, sabe ler, não é elegivel, filho 
de Felisberto Anlonio M. da Silva, rua daConso- 
lação, renda conhecida 400$ 

51 João Baptista da Silveira, 36 anuos, casado, 
empregado, sabe ler, elegivel, filho de Luiz Antô- 
nio da Silva, rua da Consolação, renda conhecida 
1:200$. 

52 João Antônio de Oliveira Netto, 26 annos, sol- 
teiro, negociante, sabe ler, elegivel, filho de .Fran- 
ci?ctf AV de Oliveira Netto, rua da Consolação, ren- 
da conhecida 600$. "        ■■;> 

53 João Francisco de Mendonça, 26 annos, ca- 
sado empregado, sabe ler, elegivel, filho de Anlo- 
nio B. de Mendonça, rua õa Consolação, renda co- 
nhecida 600$. 

54 João Gil de Andrade Vasconcellos, 29 annos, 
solteiro, professor, sabe It-r, elegivel, filho de João- 
Machado de Vasconcellos, rua da Consolação, ren- 
da conhecida 900$. 

5õ Luiz Geraldo de Vasconcellos, 25 annos, viu- 
vo, empregado, sabe ler, elegivel, filho de Joaquim 
Machado de Vasconcellos, rua da Consolação, ren- 
da conhecida 400$. 

56 Luiz .\ntonio Ramalho, 51 annos, casado, 
marceneiro, sabe ler, elegivel, filho de Victoria Be- 
nedicta Maria, rua da Consolação, renda conhecida 
600$. 

57 Manoel Joaquim Nobrega de Almeida, 45 an- 
nos, casado, empregado, sabe ler, elegivel, filho de 
Bernardo Nobrega oe Almeida, nia da Consolação, 
renda conhecida 2:000$. 

58 Manoel Plácido, 26 annos, casado, carpintei-^ 
ro, sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, rna 
da Consulaçâo, renda conhecida 30O$. 

59 Vicente Ferreira da Silva (dr.), 36 annos, sol- 
teiro, advogado, sabe ler, elegivel, filho de Fortu- 
nato .4ntonio da Silva, rua da Consolação, rendi 
conhecida 4:00u$. 

60 Vicenle José de Almeida, 63 annos, solteiro, 
fogueteiro, não sabe ler. não é elegivel, filiação 
ignorada, rua da Consolação, renda conhecida ^10$. 

5» Quarteirão 

61 Antônio Benediclo Pereira, 36 annos, casado 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de Antônio Joa- 
quim da Costa Guimarães, rua da Consolação ren- 
da conhecida 1:0003. 

62 Bsnedicto Marcondes, 40 annos, casado, ne- 
gociante, sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada 
rua da Consolação, renda conhecida 300$. ' 

63 Elizario Carios Pereira, 46 annos, viuvo ar- 
tista, sabe ler, não é elegivel, filho de ignacio Joa- 
ouim de Paiva, rua da Consolação, renda conheci- 
da 300$. 

64 Francisco Antônio de Paula Cepellos, *6 an- 
nos, casado, negociante, sabe ler,  não é elráivel 
filho de Joaquim Antônio da Conceição, ruadàCon- 
solação, renda conhecida 600$.'      " ' .(: 

65 Francisco Rodrigues Borba, 41 annos, cuado 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de Prudencio 
Rodr^ues Borba, rua da Consolação, renda conhe- 

66 Carlos Baruel de Miranda. 38 annos, casada . 
empregado, sabe ler, elegivel, filiáido ignorada, 
rua da Consnlaçâo renda conhecida 300$ 

67 Gaudencio Pelagío Rodrignes BorbB,37 annos 
VIUVO, negüciante. sabe ler, não « elegivel, filho de 
Prudencio Rodrigues Bcrba,   rua   da Consolicão 
renda conhecida. 6p0|. "     ' '' «sonçao, 

,<:8 João de Oliveira e Silva, 27 annos, solteiro 
lavrador, sabe  ler, eleaivel,   filho   de Angélica 
^"IIÍ'1.^"*''*' "" d» Consolação,  rçnda conhe- 
cida «WOg, 

69Joào Antônio dos Santos. 25 annos   casado 
carpinteiro, sabe ler, não è elegiveK filho   do Ca- 
rolina Benlõ dos Sanlos, rua da Consolação renda 
conhecida 300$. "^ ' 

70 José Ovidío de Borba, 40 anno-s solteiro, 
empregado, sabe ler. não é elegivel, filho de Pru- 
dência Rodrigues de Borba, rua da Coosolaçio, 
renda conhecida ■ 00$ ''^' 

71 José Ezequifi Freire, fâ annos. casado, es- 
tHdan(e..^abelpr, el.-git«l  filho de Antônio Dioio 
'j ""ií,!-*^ *'"°^' ™* "^^ Consolação, renda conhe- cida cO0$. 
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72 José  Francisco Krança,  24  annos,  casado, 
pinlor. sabe ler,- tiã.u é elefjiyel,  (ílhu da^ JíISü; If lo- ■ 
rianfí de^A  C:'Franca, rua' da CunsiilacioJvraiid' 
30nHecida:300Jl/:'V^r      <■''^ ^^^^H   ■ 

"3 Juaquiin José da Silva, 6') annos, viuvo, fo- 
guelitiro Hobe ler, elegivel, lllho de Manoel Fer- 
Daiidcy Pires, rua da Coiisuiação,  ronda; conhecida 
eoojí   ■■,  . ■■, iiü .'■  ■  ■    i ■■■ \ ^ ;. 

74 Joaquim José:BárI)os8 Júnior, 47:aimos, ca- 
sado, cuv(*ir<), sabe ler, não é elegivel, filho de 
Jouguiii) Jü^é Itarbosa, rua ;da CguHolacãu, renda 
coílliíci(l,:;3pOS;,*r ' í'' Si i 5     i, fí r. f - í' .í-      ■: 

75 JuBquitii FÍuriano-Wanderley. 58aiino9, viuvo 
propriplario, sabe Itir,^ elegivel, filh^ de. J. N. 
Waiiderky,'Vaca»nib):^, ?énüa,.cipin|iüci)la,vd:uO->S. 

76 JoBijUfiüMnii^lyeira Leme; ÍKl)anriò3,t''ca!«auo, 
narchaiite, sabe le^ ri&u é eiesivel, filhi» de i ü. 
Leme, rua da Consolação, renda conheciila 600$ 

77 Juàü Floriano do'Carmo França 70 anii <s, 
casado, (jítilor, sabe ler. não é elugivel, filho de J. 
F. França,, rua- da Cunaolação,. rêada. curihecida 
300$.      '^ 

78 Luiz Manoel de Borba, 3.i annos,'solteiro, 
marchante, sabe ler, elegivel, Rlho do P. R. Hoiba, 
rua da Cunsolação, renda conhecida 60^ 

''19 Luzitaiio dan Neved, 45 annos, C4.-<adtr, mar- 
cineiro, sabe ler elgivel, niiaçào ignorjtda, rua da 
Consolaç&o, cuiida conhecida 6000: 

80 Manano Xavier de Miranda, 00 annos, ca- 
iado, coveiro, não sitbe ler, náò é el»givel, lllho 
de Vicenie Xavier de Miranda^ lua da Consolação, 
renda conhecida 300$'.'      ' ^ -   ' 

81 Narciso Antônio Coelhu Netto. 25 annoi, ca- 
sado^ artista, sabe ler, elegivel, lllho de Maria das 
DÒrns, rua da ('on^olaçã»,   renda'conhecida 600$. 
"82 Vicente Xavier dtj Moraes, 69 annos, casado,' 
:(/prÍetarJo, sabe ler, elegivel,  filho de Ignacio de 

jòHei, rua da Coni>olação, renda conhecida 600$ 
^83 Joaquim Antônio Leal 40 annos, casado, ne- 

gociante, sabe   ler,' «legível,  Qlho' de  Joaquim 
Antônio Leal,   rua Formosa,   renda  conhecida 
Ii&OOJ. 

■ fi» Quarteirão 

^84 Antônio   Branco de Miranda  Oliveira. 36 
t^nòa, casado, negociante, sabe ler, elegivel, filho, 
d|a',Manoer Branco de Miranda, largo da Meinoria, 
réóda conhecida 1;000$. 

.'^85Cezário Bianco de Miranda) 36 annos, sol- 
teiro, caixeiro, sabe ler, elegivel, filho de Manoel 
Antônio de Souza, largo da Hemoria, renda conhe- 
cida 800$. 

86 Antônio Theodqro Xavier, 5L annos. casado, 
empregado, sabe ler, elegivel, lllho de João Theo- 
doro Xavier, rua de Santo Amaro, renda conbeci- 
d^ 600$. 
*,87 Benedicto Antônio de Jezus, fô annos, viuvo, 

alfaiate, não sabe ler, não é elegivel, Glho de ígaa- 
cio Pereira de Jezus, rua de Saiitò Amaro, tenda 
conhecida ^$. 

88 Benedicto Xavier Cavalheiro, 40 anno!>, casa- 
do, empregada, sabe ter, não é elegivel, Qlho de 
Joaquim Xavier Cavalheiro, rua dd Santo Amaro, 
renda conhecida 300$. 

8d Alfredo Augusto Ferreira Braga, 26 annos, 
solteiro, empregado, sabe ler, elegivel, alho de 
J()eé Anlonio Ferreira Braga, rua de Sauto Amaro, 
nri'da conhecida 400$. 

90 Cypriano Proost de Souza, 41 annos, casado, 
empregado, sabe ler, elegivel, lllho de Custodio 
Antônio de Souza, rua de Santo Amaro, renda co- 
nhecida 600$. 

91 Custodio da Costa Nascimento, 40 annos, sol- 
teiro, negociante, sabe ler, elegivel, filho de De- 
ntítío da Costa Nascimento, rua de Santo Amaro, 
TeMa conhecida 1:000$. ■ 
g,^2 Francisco Clemente^Paes;Leite, 41 annos, ca- 

sadp, ãpoBeotado, sàbejèr, elegivel, filho de, Cle- 
BMnte Páésíteité, rus^déSanto.Amaro^rendaco-, 
iihtecidaáiuOOj.   

93 Francisco Vicente Ferreira, 42 annos, casa- 
do, carroceiro, não sabe ler,,não é elegivel, filho 
de Manoel Vicente Ferreira, rua de Santo Amaro, 
renda conhecida 300$. 
" 94 Gabriel Gato, 26 annos, solteiro^ negociante, 
eãbe ler, não é elegivel, fllho de Francisco Branco 
Miranda, rua de Santo Amaro, ronda conhecida 

V^l ,Ga|dino Antônio Pereira de A.ndrade, 26 
aspW, solteiro, typògraphò, sabe ler, elegivel, fi- 
lho de Francisco Antônio dé Andrade, riia de 
Santo Amaro, renda conhecida 400$. 4^ 

98 Ignacio Lourenço du Camargo, dõ annos, ca- 
sado, negociante, sabe ler, elegivel, Qlho de Lino 
Luurenco de Camargo, rua de Santo Amaro, renda 
cmheci*da 600$.    : ■   ,■   ., ,   . 
^ João Domingues E3lel;„29,'*apaos, ,soÍ(Bito, 

ferreiro, sabe ler, naõ é e.!egiveI„fllIio de J<Ão Ba- 
tei, rua de Santo Amaro, renda conhecida ,300$. 

98 João Baptista de Salles Guerra, 26 adnós,sol- 
teiro, caixciro, sabe ler, elegivel, íllho de Gabriel 
Galdinu Branco, largo da Hemoria, renda conheci- 

, 0^ José. Hqaiko} Gamarão. 32 annos, casado, ne- 
goeiante, sabe ler, elegivtil,, filho de José Hanikel, 
Ivtm-ào Riaclmelojjenaã conhecida 500$. 

' iptt Joaqtiin) Pereira é Souza^ 29 ahbos, casado, 
Degociante, sabe ler,',nj9,,é élégivél, filbò de Jpa- 
quMporeira Pioto,;f onde Santo Amaro,  renda 
cQnhecjdá 30|Ó$.' 

- ]Q1 José Bi-an(»t de Uirand;! Ribeiro, 46 annoa, 
casido, negqpiaotfl, sã^ic lèr, elegivel, fillio de Hár. 
ouel Branco de Miranda, rua d<t   Santo Aináro, 
renda conhecida 600$. 

102 José Antônio de Borba Cujo, 31 annos, ca- 
sado, negociante, sabe ler, elegivel, ülho de João 
Air.dfi Bofl^a Cujo, tu^' dç.Santo Amaro, renda co- 
nbgwdaJfOQÒári  ■^^         *, .      . 
it^ José Mafloel Estel, 26 annos, solteirii. fer- 

relrí>i sabe^Wr, n^^^f êí^giyel, filho,d^ JQSO Eetel, 
rua de Snnto' Am^o* iranda conhecida .30p$-  . 

104 José Pedro dos Sánl|!>3,p28 aniibs, solteiro, 
sapateiro, sabe ler, não é etesívèl, filho de JoSo 
Bento Aos Santos, rua de Santo Amaro, renda co- 
nhecida 300$. 

■ 105 José .Marcondes de. Toledo, 50 annos, soltei- 
ro,: empregado, sabe,ler, elegivel, ;filiação ignorada, 
ru»(de;Sãiito Amaro,.renda conhecida 800$. 

-106 Joãi) Pedro Lapg,faunos, casado, cbajpe- 
leíro, sabe ler, não é elegivel,'filho de Roí^irjgo 
l^ng, rua de Santo Amaro, renda conhecida 
300$. -'■ :; 

11/7 João Pedro de Borba, 38 annos, solteiro, ner 

gnciantP, sabe ler, ftiogivol, filiaçãn ignorada, rua 
de Saiilo Amaro, renda conhcciüü 600;^. 

Iii8 Joãii Fernandes da Silva Júnior, 36 annos, 
casado, empregado, siibe ler, elcgivol, fflho de J. 
Fernandes da Silva, rüá' de Sanlu Amaro, renda 
conhecida l;00ll$.        "•■'■ 

] 109 Jííiia.^ L'iurenço He Camargo, 3í) anuos, ca- 
sado, ne;íocianle, sabo ler, olfgivel, filho da Lino 
Jo>ó de Camiirgú, rua de Santo Amaro, renda, co- 
lihecída 600$ > '  ^ 

110. Leucadio Antônio de Aiidrudn, f30 anuos 
solteiro, negociante, sabe lor,'' clegiveli' 'filho-de 
Francisco Antônio de-Aiidrado, rua de Santo Ama- 
ro, renda conhecida 1:000$ .r 
' 111 Paul<i Nogueira de Ca^ttro, 44 annos, cagado, 
artista, não sabeler^ não éèlfgivel, filh'1 de Rosa 
Nogueira, ruá; dè :Sahü> Amaro, renda conhecida 
200$.         ■ V ■■.') ■;.:;    ■^- ; 
\ 112 Pedro Hanikel Forster, 37 annos, casado,ne- 
gociante, sabe ler, elegii^l, lilho d» José Forster, 
rua de Santo Amaro, renda conhecida l:OliO$. 

\\A Pedro Frederico Red, 32ahnos, solteiro, fer- 
reiro, sabe ler, não é elegivel, lllho dn Frederico 
Red, riia de Santo Amaro, renda conhecida 300$. 
' 114 Pedro Selei 40 annos solteiro, ferreiro, 
sabe ler, nã-t é elegivül, filho de João Setel, rua 
de Santo Amaro, renda conhecida 300$. 

115 Roque Pinlii Lonretiço, 30 annoM, solteiro, 
carroceira, não sabe ler, não é elegivel, fllhu de 
Maria Lourença, rua de Santo Amaro, renda co- 
nhecida 300$. 

116 Vicente Ferreira da Silva, 37 ann»s, casado, 
empregado, ;não sabe ler, não é elegivel,' filho de 
Manoel Vi^-ira da Silva, rua de Santo Aniaro, ren- 
da cánhdcidá 300$. >' 

7' Quarteirão 

117 Antônio Gonçalinho, 37 annos, casado, ne- 
gociante, sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, 
rua de Santo Amaro, renda conhecida 300$. ' 

118 Uenjamin Jo.4é Gonçalves, 73 annos, casado, 
militar, sabe ler, elegivel, filho de José Francisco 
Gonçalves, rua de Santo Amaro, renda conhecida 
2:m%. ' '• ■■:■':■ ' 
'. IID Carlos Augusto Gonçalves Benjamin, 40 Kn- 
nos, solteiro, cura, sabe ler!, elegivel, filho de Ben- 
jamin José Gonçalves, rua de Santo Amaro, renda 
conhecida 600$.     , 

liíO Domingos Vieira da Silva, 33 annos, casado, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de Jesuino 
Manoel da Silva, rua de Santo Amaro, reoda co- 
nhecida 600$. 

121 Firmino Antônio Rodrigues dos Passos, 33 
annos, casado, empregado; sabe ler, elegivel, filho 
da Antônio Rodrigues dos Passos, rua de Sauto 
Amaro, renda conhecida 60u$. 

122 Francisco Lourenço de Camargo, 30 annos, 
casado, selleiro, sabe ler, não é elegivel, filho do 
Lino José de Camargo, rua de Santo Amaro, renda 
conhecida 300$. 

lífâ João Antônio de Borba Cujo, 58 annos, ca- 
sado, marchante, sabe ler, elegivel, filho de Icnacío 
Antônio-de Borba, rua de Santo Amaro, renda co- 
nhecida 2:000$. 

1^4 João Baptista Abrançhes, 28 annos, casado, 
Íintor, sabe ler, não é elegivel, filho de Francisco 

osé Abrançhes, rua dê Santo Amaro, renda co- 
nhecida 300$. 

125 Luiz 'Antônio de Borba, 61 annos, viuvo, ar- 
tista, sabe lèr, elegivel, filho de Ignacio A;':do Bor- 
ba, rua de Santo Amaro renda conhecida 600$. 

126 Miguel Lourenço de Camargo>36 casedo, an- 
nos, negociante, sabe ler, elegivel, filho de Lino 
José de Camargo, rua de Santo Amaro, renda co- 
nhecida 1:000$. 

126 Roberto Avelino dos Santos, 52 annos. sol- 
teiro, artista, bão sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada, rua de Santo Amaro, renda conhecida 
a)0$. 

8" Quarteirão 

128 Antônio de Almeida, 36 annos, casado, car- 
reiro, não sabe ler, não é elegivel, filho de An- 
tônio Justo de Almeída,rua'de Santo Amaro, renda 
conhecida 300$. 

129 Antônio Joaquim Corrêa, 56 annos, solteiro, 
artista, sabe ler, elegivel, filho de Francisco N- 
Corrâa, trna àB Santo Amaro, renda conhecida 
300$. 

130 Bernardino Pereira da Silva, 32 annos, sol- 
teiro, lavrador, não sabe ler, não ê elegivel, filia- 
ção ignorada, rua de Santo Amaro, renda conhe- 
cida 300$. 

131 Bento José da Silva, 48 annos, casado, ar- 
tista, sabe ler, elegivel, filho de Antonia Maria Joa- 
quina, rua de Santo Amaro, renda conhecida 300$. 

132 Jesuino Vieira de Moraes, 30 annos, casado, 
carroceiro, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Antônio Vieira de Moraes, rua de Santo Amaro, 
renda conhecida 300$. 

í Continua ). 

Ds ordem da câmara mnuícipal, e para cum- 
primento do art. 73 do código de posturas de 
31 de Maio de 1875, faço publico que foram 
ápprebendídoa e recolbidoB ao depoaito os ani- 
maea seguiotea : 

Uma cabra, grande, valha, branca, chifres 
quebrados. 

Uma cabra, pequena, pintada etc. 
Uma cabra, pequena, noTa, pintada etc. etc. 
Chamo, pois, dentro do praza de 48 horas qua 

com direito aos mesmos sa julgae, poi« que, 
esgotado o prazo irão as maamaa & praça para 
deüeii producto ner tiradas despezas e multa 
de cinco mil réia por cabeça. 
'■ S. Paulo. 15 de Dezembro de ISSO.—Alfredo 
de Azevedo, fiscal do norte. 3—2 

apresentarem RUHS propn-stas para o contracto 
d<> tõriieuii/iento doH gunaroa abaixo menciona- 
dos, quo tem da vigonir no semeairo de Janei- 
ro a Junho de 1881; « .saber;:, 

Aflsucar redondo, quanto o preço de cada ki- 
io . '   , i 

Arroz pilndo qunnto o preço" do cada litro 
Azeite doce tíe Libfroa quaíito o preço década 

litro ^ ^   ^ 
Araruta quKDto.o praçode cada kilo 

'Aasucar b<aQco reÜDado quanto  o  pre^o   de 
Cada k>lo 

Batuta irigleza quanto o preçrt da cada  kilo 
Bacalhau quinto o preço <te cada  lÈilo 
Biiiilin de porpo quanto o preço de cada kilo 

.^ Café em pó qiiaDtõ o preçb de càjja kilo 
'' Cnfé em grAo quanto o preço da'cndn kilo 

Cirne verda quniito o preço d« ctda kilo 
Cur.ie verde aum osso quantoo preço de cads 

kilo ■';"!■ 

Para o fornecimento de viveras, forragens e 
ferragens ãa Companhias de guarniçãn desta 
província, na fôrma dos decretos n. 7,685 dé fi 
de Março a 7,865 de 20 de Outubro do corrente 
anoo. 

O in^pcctor da tbesouraria de fazenda desta 
província, íaz publico para conhecimento de 
qurm convier, noa termos do n. 2 do art. 1» do 
decr. n. 7.865de 20de Outubro ultimo, que 
em o diti 20 de Dezembro próximo futuro pelas 
U horas da raanbà. na nata das ordens da pra- 
sidBUcia desta província, «ereimirá o eennt^lho 
respectivo, pelo que convida aos ínterasaadua ai 

Carne secca quanto o preço de cadi 
Carne de porco, quanto o. preço,djacasljikilo 
Carne de cnrne^o quanto .o^iítftçtt "di^Siidtt ki 

IO. .--',."   'K-'y.'' ''{'-lÚy, 
".--■-.«■i. 

para 

Chá da india qiiaDto.o,|íí'isço de cada.-kilo 
Fnrinhade mandioca úuaato o prêcó''<iè'''cada 

litro ■ ;;-.■,":■ ■ÍVÍ.i''-   :-;->'''-^''-^-'.!'"::^^ 
Feijão qnauto o preço de cada litro 
G.)iabit(lH em lata quanto pruço de cada  ama 
(Jalinhas quanto o pri^ço de fada uma 
Lenha quanto o pr<ço de cada carrada 

■ Leite ijumit.) o 'preço de 'cada litro'■' ■ 
Uacarràu ou. lazaoha quanto o preço de cada 

liti-'» 
Manteiga ingleza quanto o preço de cada  li- 

tro 
Mate quanto o preço da cada kilo 
Ovus quHoto o preço de cada dúzia 
P&QS de 23o grammas quanto ú preço de cs- 

•lai.ujjn   , 
' 'PàeíB de 172 grammas quanto o preço de cada 
um 
.   Paea.dtt 125gram^[Das qu^iato opreçodecadu 
um '■ .;''■■;,!    'K' '■ 

Qiièíjoa de Ifinaa. quanto o preço de cada 
um 

8ftl quanto o preço de cada medida 
Touçiubu quanto.o pr*'ço de cada kilo 
Vinagre quanto o preço de cada  litro 
Vinbt> Lisboa quanto o preço da cada litro 
Vinbo do Porto quanto o preço de Jiada litr 
Verduras, fructas e   temperos, a 2(fréÍB 

cada uma prHça. 

PARA A ILLÜMINAÇAQ DO QUARTEL 

Keroseoe, quanto o preço de cada litro 
Pavio quanto o preço de cada metro 

PARA   A  CAVALHADA 

Alfafa, o preço década kilo. 
Capim ( medida de caizSo} quanto o preço 

de cada ração .    '' 
Farello quanto o preço de caila litro 

'Uilho quanto o preço de-cadà litro 
Ferraduras quanto o preço de cada uma 
Cravos para ferrar, quanto o precoi de cada 

um' .     ■ ■    ■ * ■■■ 
Curativo de anímaea 3,750 rs. measaes 
Para conhecimento dos interessados, Tão 

abaixo tra&Bcriptaa as dísposiçOss dos arta. 
7», 8», 9», 10», 18» 8 30 do reg. a que ss refere o 
dec. n. 7,685 de 6 do Março deste snno. '. 

« Art. 7° No dia e hora marcada, reunido o 
Conselho, procederá u3o só a escolha das 
amostras como a leitura das propostos que de- 
verão ser feitas em .duplicata. 

Art. 8'Os concurrentea, deverão assistir a 
leitura das propostas, apuração, e julgamento 
sobre a preréreiicia daa <)uèí'foi'em 'ádmltitidiL.' 

Art. 9* No Bcto da abertura daa próp'óst'BB se 
antes da leitura das mesmas, o iiecrétáí-íò,' 'fa- 
rá a chamada do BÍgnatario'> Teriflcará si este, 
ou si alguém devidamente aiitdrisado BS acha 
presente e no caao de ausência do praponente, 
ou dè quein legalmente o represento, não será 
a proposta tomada em consideração, de confor- 
midade com o g 3* deste art. 

Art. 10* As propostas deverKo conter a de- 
claração expressa de sujeitar-se o proponento a 
muita de 5% da importância a que montarem 
os vivores que forem aceitos, si deixar o pro- 
ponente de comparecer para assignar o respec- 
tivo contracto dentro do praso quo fdr marca- 
do e notificado pela folha Tribwia liberal. 

Além da alludida dedarsçfto, deverá indicar 
também o proponente, a sua casa commeroial. 

Art. 18* Sò poderá concorrer aos forneci- 
mentos 8t)auiic|ádoB. pelo conselho,, queqi, ha- 
bilitar-se préviámentei/extilblDilo ém requeri- 
mento dirigido ao presidente do conselho ; 

!<■ Documento de barer pago em seu nome, 
ou nada firma social, da queflzer parte, o im- 
posto da respectiva casa ou escriptorio com- 
mercial, relativo ao ultimo semeatre vencido, e 
d'abi em diante todos os semestres que se fo- 
rem vencendo, dentro do praso de 2 mezes se- 
guintes : 

2* Docamentoa que provem, possuir bens de 
raiz. moveis ou semoventeB, mercadoriaa, di- 
nheiro ou títulos da valores, que importem em 
somma nunca menor do que o valor do forne 
cimento pretendido, salvo li apresentar flador 
idôneo, que se reaponeabiliae pelo pagamento 
das multas em qus posea incorrer, no caso que 
seus bens nfio sejam bastante para tomal-o 
effectivo. 

Art. 30 Os fornecedorea deverfio satisfazer os 
piedidoa dentro dos prasoa marcados nos reepa 
ctivüB contractos, entregando 08 generua noa 
quartéis, a depositarão na tbésouraría de fa- 
zenda .destfiprorin.cia, uma.quantia^ como cau- 
ção, que Mrá||irbi.ti:ad.ft pelo^.consalbo^^^ ;■.'' \ 

TbHHOurarip:da Fazenda de S. -Paulo, 27 de 
Noveii)bro de 1880.: Bu JoSo: Leuranço da Sit*V 
Antero, 1? eBçripturariOi.uarviodo de..secreta-" 
rio o escrevi. Oinspector, Joaquim Candido^de 
Azevedo Marguei. (int. ) g-S'' 

#■■ 

 — :— ■■ ■■ .    "-  ■■-■    \ .'^^-If 

tmíM 
,-.. ...:■:..■V';r,i;; 

GRATIFlCArSE com 500$000,a quem der infor-: 
raaçdes da pessoa, iiu pessoas^/q'iie'no'diá5''dé^^ 
corrente collocou sobre o3'tnníoK desta companhia 
entre os kilometros 48 e 49 perto ãa estação do 
Leme na linha de Pirassunungi, ata dormente com 
o.flm, ssm duvida^' de fazer descárrilliar o trem 
expresso. ,   . 

Campinas, 16 de Dezembro de 1880.-^Wa»|â^' 
/. Hammond, inspecttir geral. 

Ama de leite 
PreciFa-se de uma. Trata-se a rua de S. Ban- 

ton. 70. loja.  4—1 

17ENDEM-SE duas hndas egiiaa e um cavallo 
* da melhor raça qufi se pôde desejar, Blboi 

dos primeiros pafelheiros de. Ingliiterria'e da 
puro faaí^gue. «Kèd Rúbea, alazão, coraSánnos 
de edadfl, filho do cavnilo «Lord Cliften» e da 
«gUK aRedHtardta e neto do grande civalie 
cBlHir Attrola. aUesalliance*. com 3 anuós de 
edade, atazft, filha do cavallo «The Dukea e dá' 
e^oa «Sultnna». «Mies Towilej», zaina, eoiã 
3 annos de ednde, filha do cavallo aEinghtof 
the Oartern e dn égua iFlfghte» ; para infor- 
maçSes na Corte, i raa de 9 Pedro; 78. ou 
carta na caixa d \ correio n. 213. 3—1 

Attençao 
o abaixo aaaignado, desejando aabar noticia 

de seu irmão Joaó Antônio de Oliveira, filho 
da Franctaco Jòs^é dã Oliveira, natural de Por- 
.tugal, província do Minho, freguazia ds Uoo 
f>ul. para tratar de negócios dn família, a ígno> 
rando onde elle resida actualmente^ faz este 
annuneio pedindo lhe que se dirija ao abaiz* 
aseignado, por carta. 

Cidade de AiSas. província de S. Paulo. 15 
de Dezembro de 1886.—AnioniaJoaçuim de Oti' 
veira,  3_i 

A RRFNDA-SEa casa de sobrado junto a Pon- 
^te Qrande, cote o pasto annexo. Para tratar 
no Garopoda Luz n. 6. 4—1 
 { um V. por s. ) sab. a   quartaa 

Veneravel iOrdem Terceira 
de S, Franeisco' 

De ordem do rvmd. commissarlo, são convida* 
dos os irmãos a se reunirem em mesa, domingo 19 
do corrente ás 8 horas da manhã, afim de assisti- 
rem a prestação de contas, do anno comnromissi 
de 1879 a im. 

Consistorio da Veneravel Ordem Terceira de Sio 
Francisco da Penitencia, 16 de Dezembro de 1889. 
—O secretario, João A. de Sá.   

Loteria da Província 
NodialS do corrente no lugar e áa horas dp 

costume será extrahida a terceira  quarta par- 
te da loteria n,  30 em beneficio das'Matrizes ^ 
de Mogj-mirim e de Aráçairlguiima.   ' 

S. Paulo, 15 de Dezembro de 1880.-0  the- 
eoureiro. Senío Joié Alves Pereira: 3   3 

Gommissao do 
Ipiranga 

do 

Convoco a todos os srs. membros da cooi- 
missão do Monumento do Ypiranga para a rev- 
ni&o q ue deve ter lugar no dominga 19 do cor* 
rente ao meio dia.^nn sala das audiências, an 
Palácio, afim de resolverae sobre o dever-ser o 
dito monumento um estabelecimento de ins- 
trucçâo primaria, conforme deliberaçSo tomada 
□a ultima reuniáo. 

S. Paulo J6 de Dezembro de 1880.—F. Á. 
Dutra Sodriffiies, secretario interino. 

3-2 

Sooíetã Italiana de Beneficenza 
'- ■ ■ :■   \ •■' 

D'ordine dei signora presidente B'ínvitaria i 
signori soei a reunirei domsnica 19 corrente al- 
ie ore 3 popi. nella casa deli' lUm. aignora 
Erançeeco Antônio Barra, viaVergueiro. on.lÍa 
trattarsi d'interés8Í'd'importánz^. 
"   "     ■    II vice segretario, Andréa FaioUl 

Sànk Kik do Passa Quatro 
AO PUBLICO 

Os abaixo assignados. declaram que neatft 
dfita djssólveraih amigavelmente a aòciedèdfl 
que tinham nesta frégueziçcom' o comiiléréié 
de.pharmacia é que girava sobira a firiba d« 
Pereira & Abreu passando todo o actívò 'a pas^ 
'sfvo, da extinctà firmt á cargo do sócio José 
Alacrino Rainiro de Abreu, e retirnndo-se ò só- 
cio Joaquim Pereira de^ Castilho, pagoe eatis 
feito. 

S:inta Rita do Pafioa Quatro. 30 de N>vem- 
bro de 1880.—/oajKÍm Pereira de CattUhi*. Jo~ 
léAlacrino Ramiro de Atreu. 6—4 

4.'''J'* 
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í4ÀVEGAÇÃ0_A   VAPÜB 
Õ paqacte « vapor 

Rio Grande 
Coramandante capit&o de fragata J. M. Mel- 

Esperado doa portoa do Sal, eahirá no dia 18 
do correote  ao  meio-dia pKra o 

RIO UB JANBIBO 

Kocebe carga e paasageiroi. 

O pnqneCe w vapor 

RIO-rVECRO 
Commandantfl o 1« tanonte F. D. H.   Paes 

EHparndo dos porton do Sal, sahirá BO dia 27 
do corrente, ao meio dia, fará o 

Rio de Janeiro 
Kecebe carga s pasaageiiOB. 

O pnqueCe   o  vapor 

Rio Grande 
CommandantA o eaptt&o de fragata J. U. 

UBlloeAlvim. 
Sahirá no dia 29 do corrente, is 2 horas da 

tarde, para: 

CANANéA, 
IGUAPB, 

PARANAGUá, 
AWTONINA, 

S. FRANCISCO, 
ITAJAHT, 

DESTERRO 
BIO-6BANDB, 

PELOTAS 
PORTO*ALRQRB 

B UONTBVIDâO. 

B«ceha carga epassageiros. 
Trata-se com o agente 

JOSO A.  PEREIRA DOS   SANTOS 

aUA. VINTB OITO DB SETEMBRO H.25 [ANTIQA RUA 
SEPTBNTBIONAL) 

ÜanCoo 

NOTA.—Roga-se aos era. carregadoras pre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Becebe-se os conhecimentos até a véspera da 
aiüiida do paq iiet.e ■  

Fogões americanos 
üncle Sam 

Considerados oa melhorei qae até hoje  ae 
tem iabricado em qualquer parte  do mundo. 

Conseguiu o fabricante destes fogões obter o 
maior prêmio lem três ezposiçOea universaes 

Paris 1878 
Philadelphia 1876 

Auatralia 1879 
Acha-se crescido numera dellesifunccionando 

00 Rio de Janeiro, S. Peolo e diversos logares 
do interior, por serem os mais econômicos, 
duráveis e mais perfeitos no trabalho culiná- 
rio. 

Fornecem^se catálogos e preços a quem de- 
sejar. 

DEPOSITO 
52 A-EUA DA IUPEBATRIZ-52 A 

Frederico A, Upton. 30-16 

VENDE-SE 
terrenos desde^ 45^000 o metro  até SOOjJOOO, e 
saaas de 2:000f0l)0 at4 iKOOOfOOO, sendo que n 

menor renda   dellas é de 12*/•><> anno.Tra- 
tAfãe' na loja de coixõea e novéis á rua do Im 
pnador n. 6. ((3.« S.* e Sab.     20 18 

CompanUa Cantareira e Esgotos 
Da ordem da directoría alo convidados oa 

srs. accionistaa que assignamm as acçOes eon 
•Ifecionaes da Companhia CUtareira e Esgotos 
4 realisarem no escriptorío da mesme Compa 
ibíá a !■ chamada soore ellas a rasfio de 10 «/' 
'Io capital oa 20| por cada aceSo ; o praze desta 
lÃamada flndar-se-ha em 31 do corrente. 

Escriptorío dn Companhia Cantareira e  Es- 
gotos ( 37 rua da Boa Vista 37 } ao   1* de   De 
«embrode 1880. A. Bloem, contador. 

íalt.) l0-6 

CERVEJA 
„  ;%^■^^ -.1  , .   ■ 

Unfco agente desta afaoiada cervciSj para a provincia de S. Paulo. irvciaj para a província aea. rai 

J. ITlach 
63   Rua de S. Bento    (\% 

terc. e sab. 
80-1 

.:\\ ■ ■ 

(I 
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Notbflianns Paleót 

Avizamos aos nossos freguezes que acabamos de recebe^ 
a machina de costura supra de maneira que podem ser effectuados 
todos os pedidos antigos. 

R-ecomnieodamos ao mesmo tempo a   machina de fiii«t« llahas, ou mais 
barato  systema que se tem inventado, denominado 

SO' POR 

EncOntra-ae mais o« syatemna seguinte», 

©em oompetenoia ! 
Singer Família tiinger Bra^zileira 

Saxonia 
Taylor   ' 

lones Elástico 
Wheeler Wilson 

Princeza Imperial 
Rhenania 

Paulista 
Lind's Taylor 

SÍQfiTBr aperfeiçoada 
Grover & Baker 

Little Wanzer 
Howe 

paz se qualquer concerto de machina e encontra se no mesmo deposito 
todas as peças avulsas, como também linhas, retroz, agulhas, óleo, esparma 
ceie etc. etc. 

EíJJA^ r>E S. BENTO N. 57 
VICTOR NOTHMAMV & COMP. 

SUPERIOR LGPIJLO M RIVIERl 
BAYmSCHEN SPALTER HOPFEIV 

AlRuada Iniperátriz 4l 

Roberto Tavares 
... PABâ 

Sabbado 18 do corn nt t 
AS 10 1/2 HOBAS 

Venda de todo o sortimento daqtielle  antigo 
estabelecimento, por conta a.ordem de seu 

dono o sr. Francisco Gueden da Coeta. 
que é forçado  a esta   tiquídHçfto 

por excesBÍTO aluguel 

EXISTINDO 

para liquidar ao oorrer do Dftrtello : coberto- 
rea listrados e vermelhos, sortimento de flaQel- 
las, baetan. poncbea, casemiras em pessas, dí- 
tfiã em curtos, popnlineH Bortidas, setíin de cAr» 
rÍBcados, Rlpaeas de uõr., daoinscos, ciisinetas, 
rarinoã, perculines, chitas d^ pérsia, tecidos de 
Liitboa, belhutinas, bdnf, dito cantor, camisas» 
ditas de cnsamento, tapetes em peasna, creto- 
nea para áaias, véos, grinaldes, chiipéos de Üo- 
mem e senhora, botinae de settm e duráque» 
chineiloa, ensováee, .capas de^Jã e casemira, 
cbailea, paletçtsde velludoe çaiiemira,sahidaa 
de baile, colxas de crochet.. Ifts para bordar, 
botCan de osfo, marãm, aetim. madreperola 
etc. Tiras bordadas, ditáVem fustfto, meias,pa-' 
rn homens, senboran, meninos e meninas, ditas, 
de lã, coIIfteB par* senhora, escosaia de forro, 
ceroulas, lenços cbitadue, aicobaçn. etc. etc. B 
tudo maiB qiie existir nesta antiga casa 

Na mesma occasíão    ' ' . 
armaçRo, bBlcfio,'gâz e encsoamentoe, divíaOest 
vidrnças, escreraainhas, prensaa de copiar^ 
bancos, meaae cnddfrne, marquezas, para sol, 
Stores, caixas tasiss, resmas de papel, dito pa- 
ra embrulho. 

Sabbado, \& 
\'sl01/2 HORAS ,.■'■. 

J. FLACH 
Porconlracto feito por um dos melhores productores do lupulo da Baviera está habilitado a vender 

este artigo com muita vantagem como os srs. fabricantes de cerveja se poderão certificar a vista da 
qualidade e preços. 

63   RUA DE S. BEIMTO   63 
terc. e sabb. 

15-U 

Brinquedos T T T 

Um grande sortimento o que ha de mais 
bonito e de mais barato neste gênero. 

LindiSBimas bonecas de borraciin, de louça e 
da massa, o que ha de mais perfeito. Carros, 
nimaes, sabres, espingarda», pistulas, etc. etc. 

Casa do Hosson (cabelleireiro) 

48 — Rua de   S. Benlo — 48 
15—4 ( um d. a. um d. n..) 

MANTEIGA DA NORMANDIA EM 
UTAS. 

mmm 
MEOICO m 

DR. EULAUO—rtiR Dir«itfi   n ^. 
!1,—CoDSultst>, de iDaDh& até ás 8, 

tarde das 3 ás 4 horas. 

 ^^mmm 

ARAMEFARPA 
com farpas de aço de quairopontas do verdadeiro 

fabricante privilegiado H. B. Scutt ée O." 
Superior em todos os respeitos a todo e qualquer 

artigo deste gênero jamais introduzido' nesta Pro- 
vincia e igual a qualquer arame farpado existente. 

DuUey, MiUci' & Brunlon 
Travessa do Collegio 

(Terç. Sext. e Dom.) 

AVISO ESPECIAL 
■roda a Manteia» empacaflg nu Beurrerie 

üormanao e garantida como pur» Normandia e 
nuo contem mlatura de outras Manteigaa 
Estrangeiras. ^ 

Cautela contra falsas ímitaííoep. 

Marceneiro 
Preci&a-ee de d lis bons offleiaea de marce- 

naria para trabalharem fóra da cidade.   \ 
Para tratar na travessa da Quitanda D. 1. 

loja de barbeiro. 6f-2 

mnm u GORTK 

A 16, no senado discutiram-so proposigões con- 
cedendo licenças a estudantes. 

Ma segunda parte da ordem do dia foi' discutida 
a proposta da câmara dos deputados abrindo' cré- 
ditos supplementares e esprciaes ao ministério da 
agricultura, que ficou adiada. ^ 

Na câmara temporária não houvo sessão. 

Foi nomeado tenente-coronel commandante d» 
13 batalhão d'iDfsnlaria da guarda nacional da co- 
marca de Mogy das Cruzes Joaquim Sílverio de 
SanfAnna. 

Cartas da Bahia, ultimamente recebidas, dizem 
que no interior daquella provincia, desde as La- 
vras Diamantinas alé a rio S. Francisco, tem sido 
extraordinária a sScca. Por falta de pastas tem 
havido grande mortandade de gado. 

O sr. ministro da agricultura tendo de innovar 
alguns contractos de navegação subvencionada, no- 
meou uma commisaâo composta dos srs. conse- 
lheiros José Agostinho Moreira Guimerães e T|io- 
maz José Pinto de Serqueira' e commendador João 
Willíens de Mattos, para proj^derera a um inqué- 
rito acerca do estado das companhias que recla- 
mam ainda subvenção e proporem medidas que 
tendam a melhorar o serviço. Deverão altender 
nas propostas aos interesses dos particulares e do- 
Estado. 

A convite do sr. ministro da jüsti^ reuniram-se- 
ante'hootem, na respectiva secretaria, os membroí 
das sacções de justiça e guerra do conselho dt 
Estado, para providenciarem sobre a administra- 
ção do presidio de Fernando de Noronha. 

A rescluçáo ficou adiada. 

Por decreto n. 7x912 ficou extincta a 3.* vara ã- 
vel da capital da Bahia, passando as respectivas 
funcções a ser exercidas pelo juiz de direito da ou- 
tra vara cível, a qual perderá a designação de pri- 
meira.          

Trp. do CvrrM^ PaúlUtemo, 


